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Resumo: Quando se fala de uma empresa de 
base tecnológica, está-se falando de pessoas que 
normalmente iniciam negócios com base em uma ideia 
e a desenvolvem neste contexto sem ter muita aplicação 
de gestão, sem ter organização. Assim, acabam sofrendo 
mais adiante porque elas não conseguem se organizar 
com o crescimento rápido do negócio. Isso porque está se 
falando de uma empresa em que a internet proporciona 
a ela um crescimento acelerado. E quando se fala de 
gestão de negócios para essas empresas, está se falando 
desta de como estas pessoas podem conhecer sobre 
as técnicas de organização para que sejam capazes de 
realizar o mapeamento de idéias e utilizar um modelo de 
negócios para que possam gerir este crescimento. Neste 
sentido, este artigo foi elaborado com o propósito de 
caracterizar o processo de gerenciamento de negócios 
nas empresas inovadoras de base tecnológica.  Buscando 
caracterizar a Empresa Inovadora de Base Tecnológica 
identificando os fatores que fundamentem a gestão de 
negócios nestas empresas.  
Palavras-chave: Gestão. Inovação. Empresas 
Inovadoras. Base Tecnológica.

Abstract: When we talk about a technology-based 
company, we are talking about people who normally 
start business based on an idea and develop it in this 
context without having much management application, 
without having organization. Thus, they end up suffering 
further because they cannot get organized with the 
rapid growth of the business. This is because they are 
talking about a company in which the internet provides 
it with an accelerated growth. And when we talk about 
business management for these companies, we are 
talking about how these people can know about the 
organization techniques so that they are able to carry out 
the mapping of ideas and use a business model so that 
they can manage this growth. In this sense, this article 
was elaborated with the purpose of characterizing the 
business management process in innovative technology-
based companies.  Seeking to characterize the Innovative 
Technology-based Company identifying the factors that 
underpin the business management in these companies.
Keywords: Management. Innovation. Innovative 
Companies. Technological Base.
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Introdução
Quando se fala de uma empresa de base tecnológica, fala-se de pessoas que normal-

mente iniciam negócios com base em uma ideia e a desenvolvem neste contexto sem ter muita 
aplicação de gestão, sem ter organização. E acabam sofrendo mais adiante porque elas não 
conseguem se organizar com o crescimento rápido do negócio. 

Isso porque está se falando de uma empresa em que a internet proporciona a ela um 
crescimento acelerado. Então, é aí que se aplica o conceito Startup – começar de cima, pois 
as empresas nem bem começam e já estão em cima com toda a possibilidade de crescimento.

Quando se fala de gestão de negócios para essas empresas, está se falando desta de 
como estas pessoas podem conhecer sobre as técnicas de organização para que sejam capazes 
de realizar o mapeamento de idéias e uti lizar um modelo de negócios para que possam gerir 
este crescimento.

Com este trabalho espera-se que as empresas percebam a necessidade de que ao se ter 
uma ideia de modelo de negócio digital elas possam se planejar e fazer uma organização para 
crescimento, bem como gerenciar o que está acontecendo. Ou seja, ao invés de se preocupar 
somente com o depois onde as empresas podem estar perdendo dinheiro por não ter uma boa 
organização e sendo dependentes de investi dores, elas consigam se preparar para serem em-
presas que poderão ser investi das e ao mesmo tempo tendo uma lucrati vidade maior através 
da gestão. 

Neste senti do, o problema norteador deste arti go foi como a gestão de negócio das em-
presas de base tecnológica podem se organizar para que seu crescimento seja estabelecido? 

E como hipótese, baseou-se no fato de as empresas inovadoras de base tecnológica 
tendem a perder sua lucrati vidade devido a má gestão de seus negócios digitais e falta de pla-
nejamento e organização para seu crescimento. 

Assim, o objeti vo geral deste trabalho foi caracterizar o processo de gerenciamento de 
negócios nas empresas inovadoras de base tecnológica.  E como objeti vos específi cos caracte-
rizar a Empresa Inovadora de Base Tecnológica; descrever como a inovação pode ser aplicada 
nas empresas; e identi fi car fatores que fundamentem a gestão de negócios nestas empresas.  

 Da perspecti va acadêmica, o desenvolvimento desta temáti ca pode colaborar para um 
melhor entendimento do tema proposto, uma vez que atualmente tem-se discuti do bastante 
este assunto e devido a visibilidade que este modelo de gestão vem ati ngindo atualmente. 

Referencial Teórico
Diversos autores têm estudado sobre as empresas inovadoras no Brasil. Apesar de o 

tema já estar em pauta há 25 anos, pelo menos, as empresas ainda se cometem os mesmos 
erros iniciais. Devido a isso, a inovação ainda é vista como um desafi o para os que lidam com 
ela (KANTER, 2006).

A empresa inovadora possui diversas defi nições, porem as que tem maior aceitação 
por parte dos agentes que promovem a inovação são as defi nidas pelo Manual de Oslo que 
apresenta algumas diretrizes para defi nir uma “empresa inovadora”, as quais são: a empre-
sa inovadora é considerada como um status de classifi cação temporária; é considerada uma 
empresa inovadora aquela que incluem pelo menos uma inovação no período analisado; esta 
inovação pode ser uma nova organização da empresa, um novo produto, um novo processo ou 
marketi ng introduzida pela empresa inovadora; para que a empresa seja considerada inovado-
ra a empresa precisa incluir uma inovação que seja inédita. Ademais, esta classifi cação pode 
ser ti da como radical ou de ruptura quando existe uma modifi cação rápida no mercado ou na 

ati vidade econômica que a empresa está inserida (OECD, 2005).
Uma empresa de base tecnológica é um ti po de organização especifi ca, contudo há vá-

rias outras classifi cações para empresas que possuem o mesmo perfi l de mesma base, como, 
por exemplo, empresa de tecnologia avançada, empresa de tecnologias emergentes, empresa 
intensiva em tecnologia e empresa de alta tecnologia (OECD, 2005).  

Além dessa variedade de terminologias, a amplitude de diversas característi cas ligadas 
à temáti ca faz com que a uti lização destes termos seja confusa e a sua classifi cação complexa 
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(VIARDOT, 1998).
Assim, os autores costumam defi nir empresas de alta tecnologia a parti r da atuação em 

cada setor. Por trabalhar num setor identi fi cado como de “alta tecnologia”, tais empresas tam-
bém são consideradas como tal. Aos setores de biométrica, engenharia genéti ca, laser, com-
putação, instrumentação biométrica, setores biocondutores e aeronáuti ca são citados como 
exemplos de atuação das empresas de alta tecnologia, embora existam muitos outros setores 
que se enquadram nesta classifi cação (MCCARTHY, 1981).  

Há autores que defi nem empresas de “alta tecnologia” a parti r das característi cas dos 
produtos e serviços que elas comercializam, não estando, então, associadas a setores que já 
eram pré-estabelecidos, tendo destaque as característi cas dos produtos de empresas de alta 
tecnologia como: tecnologia de vanguarda; curto ciclo de vida; evolução adaptati va; riscos e 
incetezas tecnológicas; inovação; dependência; colaboradores; investi mentos; classe mundial 
(ROGERS E GIBSON, 1991).

Outros autores defi nem empresas de alta tecnologia pelos aspectos operacionais do 
processo de cada uma, além das classifi cações por atuação ou produto/serviço comercializado. 
Um exemplo disso são os autores Mohr t AL (2005) que explicam que diversas enti dades inter-
nacionais ou governamentais são baseadas em informações estatí sti cas para que seja defi nida 
se uma empresa é caracterizada como de alta tecnologia ou não.  

Assim, uma empresa de alta tecnologia tem infl uência do ambiente de negócios como: 
na estruturação mercadológica que é dinâmica e complexa; nos seus efeitos causados em rede; 
na velocidade em que as mudanças ocorrem, que geralmente são bastante rápidas; nos limites 
do mercado que ainda não são níti dos; e nos mercados e competi dores que são de natureza 
global (RYANS et al, 2000).

A defi nição de empresa de alta tecnologia, de acordo com as classifi cações menciona-
das anteriormente, é oposta à defi nição de empresa de baixa tecnologia. Isto porque estes 
setores estão ligados a outros nos quais já se conhece a tecnologia e esta já é largamente 
divulgada, enquanto que no setor de alta tecnologia o conhecimento a respeito da tecnologia 
ainda está em processo de avanço. A parti r disso, surge outro termo, tecnologias emergentes 
(RYANS et al, 2000). 

Para alguns autores, as tecnologias emergentes são as inovações que tem por base a 
ciência que tem capacidade de elaborar novos setores ou mudar um que já exista. Elas englo-
bam tecnologias de desconti nuidade que provem de inovações radicais, como as tecnologias 
de evolução que são desenvolvidas parti ndo da ligação de rotas tecnológicas que eram inde-
pendentes até então (DAY E SCHOEMAKER).

Conforme Day e Schoemaker (2000, p. 01), tecnologias “emergentes” são as quais a 
base de conhecimento está em expansão e as suas aplicações para os mercados que existentes 
são inovações ou novos mercados que estão em processo de criação ou formação. 

O confronto entre a alta tecnologia, a tecnologia emergente e a tecnologia que já está 
estabelecida é bastante válido para a classifi cação das empresas. Contudo, Mohr (2005) fala 
que se pode defi nir também uma empresa de tecnologia avançada parti ndo das incertezas com 
as quais esta trabalha, que podem ser as incertezas tecnológicas, de mercado e da competi ção.  

Ainda se disti ngue a incerteza do risco à vista de sua imprevisibilidade, isto é, em situa-
ções que não se é capaz de prever, por meio das técnicas de análise, os riscos mercadológicos, 
a evolução comportamental da tecnologia em uso no produto/serviço e de que modo ocorrerá 
a reação da concorrência frente à inovação difundida pela empresa (BOWEN, 2004).

Por esta razão, as empresas de alta tecnologia tratam de desafi os que não se observam 
constantemente nas empresas de setores de tecnologias emergentes ou nas tecnologias esta-
belecidas, onde a tecnologia já é consolidada e estabilizada, onde as necessidades dos clientes 
já são defi nidas com certo grau de confi abilidade e a competi ção já tem uma dinâmica previ-
sível (BOWEN, 2004).

É possível observar que o termo alta tecnologia é bem mais uti lizado que no Brasil, bem 
como o termo base tecnológica. É frequente encontrar estudos brasileiros sobre as empresas 
de alta tecnologia, porém com a denominação de empresa de base tecnológica. Logo, não é 
difí cil encontrar textos sobre o uso destes termos como sendo semelhantes (BOWEN, 2004). 
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Neste senti do, a FINEP (2006), agência governamental federal de apoio a projetos tec-
nológicos brasileiros, preocupada com o grande número de defi nições e para que se tenha 
uma ação específi ca e clara do segmento, tem atuado com a defi nição de Base Tecnológica que 
diz que é a empresa de qualquer porte ou setor em que em sua inovação tecnológica tenha os 
fundamentos competi ti vos de sua estratégia. 

Assim, esta denominação somente será considerada pelas empresas que ti verem pelo 
menos duas das característi cas a seguir:

•Desenvolver produtos ou processos novos em suas tecnologias ou melhorados de for-
ma expressiva nos produtos ou processos que já existam;

•Que na comercialização de seus produtos sejam obti dos ao menos 30% do total dos 
últi mos 12 meses por intermédio da venda dos produtos que tenham proteção por patentes 
ou direitos autorais, ou ainda por meio da obtenção de tais proteções; 

•Que estejam em período pré-operacional e sejam desti nados pelo menos 30% dos 
seus gastos operacionais, levando em conta o período dos últi mos 12 meses, em ati vidades de 
desenvolvimento de tecnologia e pesquisa;

•Não sejam enquadrados como micro ou pequena empresa e tenham a desti nação de 
ao menos 1,5% do faturamento para universidades ou insti tuições de pesquisa, a desenvolvi-
mento de projetos de pesquisa ligados ao aperfeiçoamento ou desenvolvimento de seus pro-
cessos ou produtos; 

•Que uti lizem em suas ati vidades de desenvolvimento de soft ware, engenharia, pesqui-
sa e desenvolvimento de tecnologia os profi ssionais técnicos formados (terceiro grau) em uma 
percentagem maior que 20% do total de funcionários;

•E que empreguem em suas ati vidades de pesquisa e desenvolvimento de tecnologia 
profi ssionais com a ti tularidade de mestre, doutor ou profi ssionais de ti tulo equivalente em 
número igual ou superior a 5% do total de funcionários (FREEMAN, 1994, p. 45).

A defi nição anterior é perti nente, pois também traz outras defi nições de outros auto-
res, dizendo que as empresas de tecnologia avançada são as que trabalham com processos, 
produtos ou serviços nos quais a tecnologia é ti da como sendo nova ou inovadora. 
“Por sua natureza dinâmica, a competi ção nestes setores é alimentada pela evolução 
constante do elenco oferecido como decorrência em altos investi mentos em pesquisa 
tecnológica” (SANTOS, 1984, p. 81).

E ainda diz que as “Empresas de alta tecnologia atuam com [...] uma série de tecnologias 
baseadas na exploração da ciência e da pesquisa aplicada para o desenvolvimento de produtos 
inovadores” (LEVY, 1998, p.10).

Como é possível notar nas diversas defi nições citadas, se pode encontrar elementos que 
convergem nas defi nições de empresas de alta tecnologia, tecnologia emergente e de base tec-
nológica. Então, neste projeto será uti lizado o termo empresa de base tecnológica, em respeito 
às recomendações realizadas pela FNEP (2006) que fala que esta é empresa de qualquer setor 
ou porte que, em sua estratégia competi ti va, tenha a inovação tecnológica como base para a 
sua estratégia competi ti va, além das característi cas e desafi os das empresas de alta tecnologia, 
das quais os autores citados neste projeto trataram. 

A Empresa Inovadora de Base Tecnológica
As Empresas Inovadoras de Base Tecnológica são fundamentais para o desenvolvimento 

dos países nos dias atuais, visto que são elas que tem ofertados novos produtos e serviços, com 
a sugestão de ganhos melhores em decorrência de seus colaboradores serem mais qualifi cados 
e pelos ganhos que trazem para o país, através das exportações ou pelo recebimento de roya-
liti es, dentre outras característi cas (KANTER, 2006).

Alguns autores têm estudado bastante sobre as empresas inovadoras. Mesmo se pas-
sando vinte e cinco anos desde que esta temáti ca começou a se destacar, as empresas ainda 
cometem os mesmos equívocos que as passadas. Devido a isso, a inovação permanece um 
desafi o para vários empresários e pesquisadores que atuam nesta área (KANTER, 2006).
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Existem muitas defi nições para a empresa inovadora, porem as que compõe as diretri-
zes e defi nições do Manual de Oslo possuem uma melhor aceitação perante os promotores de 
inovação mundial (OECD, 2005).

Quando se refere à uma Empresa de Base Tecnológica, trata-se de um modelo de orga-
nização bem específi co e se pode observar que também existem outras defi nições para empre-
sas que possuem o mesmo perfi l de base tecnológica. Encontram-se termos como “Empresa de 
Tecnologia Avançada”, “Empresa Intensiva em Tecnologia”, “Empresa de Tecnologias Emergen-
tes” e comumente, “Empresa de Alta Tecnologia” (OECD, 2005).

O alcance de várias característi cas relacionadas ao tema faz com que a uti lização destes 
termos seja confusa e as classifi cações deste modelo de empresa se tornam complexas, sem 
contar com a variedade de nomenclaturas (VIARDOT, 1998). 

Dentre estes ti pos de classifi cação que existe, a mais comum é a que a defi ne como 
Empresa de Alta Tecnologia. Assim, diversos autores as defi nem parti ndo dos setores nos quais 
elas trabalham. E por atuarem em setores caracterizados como de alta tecnologia, as empresas 
também são consideradas como tal (VIARDOT, 1998).    

De acordo com McCarthy (1985), os setores de semicondutores/computação, instru-
mentação biométrica, aeronáuti ca, lasers, engenharia genéti ca são como exemplos de atuação 
de empresas de alta tecnologia.

Já Badiru (1998) diz que os setores de eletrônica, processamento de dados e materiais 
é que são as empresas de alta tecnologia. 

Santos (1994) também cita que os setores de Informáti ca, Biotecnologia, Robóti ca, Ge-
néti ca, Microeletrônica, é que são este ti po de empresa. 

E ainda Viardot (1998) fala que as empresas de alta tecnologia são as empresas dos 
setores de biologia, materiais, computadores e energia.

Uma coisa que a literatura considera é que a empresa de base tecnológica é necessaria-
mente uma empresa inovadora e com mercados e competi dores globais. Deste modo, não se-
ria preciso criar uma nova conceituação de Empresa Inovadora de Base Tecnológica estudado 
neste arti go (VIARDOT, 1998).

De acordo com o Manual de Oslo, inovação é quando se inventa ou melhora um novo 
produto ou quando há um processo novo de produção, bem como também se defi ne um novo 
método de marketi ng ou ainda um novo método de organização empresarial. Desta forma, 
existe o preceito de que o se inventa ou melhora é caracterizado como uma inovação quando 
é novidade para a empresa e não necessariamente para o mercado (OCDE, 2005).

De acordo com Drucker (2008), a inovação é uma ferramenta própria dos empreende-
dores, a forma pela qual são exploradas as mudanças como uma oportunidade, sendo para um 
modelo de negócios, ou para um produto ou serviço diferenciado.  

Transformações na economia estão ligadas diretamente com a capacidade de inovação 
das empresas, visto que, através da inovação, novos conhecimentos são criados e difundidos, 
aumentando o potencial econômico para que novos produtos e métodos de produção de ope-
ração sejam desenvolvidos. Essas melhorias são dependentes não somente do conhecimento 
tecnológico, mas primordialmente de outros meios de conhecimentos e de comportamentos, 
que são uti lizados no desenvolvimento de inovações de produto, processo, marketi ng e orga-
nizacionais (DRUCKER, 2008).

Entender o conceito de inovação é essencial para que a empresa seja capaz de buscar 
formas de implantá-los conforme o seu próprio perfi l e capacidade. Posterior a isso, é bom que 
a inovação tenha alinhamento com a competência de gestão estratégica da empresa, ofertan-
do uma visão ampla de futuro em termos de oportunidades e posicionamento do mercado 
(TAKAHASHI, 2011). 

A inovação é o resultado de um processo sistemati zado, organizado, que tem controle e 
que é mensurado, levando em conta que o lucro, a sobrevivência e a perenidade são objeti vos 
da empresa. Assim, a inovação requer gestão, que necessita de planejamento, prazos, objeti -
vos, responsabilidades e indicadores. Ela precisa compreender um processo que exige fases 
que devem ser cumpridas, como criar idéias ou pensar de forma diferente uma ideia anti ga, 
perceber oportunidades, realizar a escolha das melhores alternati vas e aplicar a ideia ou o 
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processo em questão (SARKAR, 2008; SANMARTIN, 2012).

A aplicação da inovação nas empresas – um exemplo práti co 
A inovação pode ser aplicada nas empresas de diversas formas, pois qualquer colabo-

rador tem a capacidade de ter boas ideias. Contudo, a maior difi culdade é a criação de um 
ambiente que dê valor à contribuição do seu funcionário, selecionando as melhores propostas 
e levando-as adiante, até o mercado. Ademais, as empresas que buscam criati vidade como sua 
identi dade sem que se realize a gestão da inovação geralmente não tem sucesso em um ponto 
crucial, que é a uti lidade das suas ideias (SANMARTIN, 2012).

Não vale criar propostas memoráveis que não consigam ser aplicadas de modo prati co. 
Para tanto, é necessário ter foco no encontro de soluções para as necessidades e problemas 
que acontecem realmente no coti diano. A exemplo disso há algumas fases que podem ser im-
plantadas para que inovações possam ser gerados, tais como:

A identi fi cação das necessidades, das oportunidades e dos problemas. Esta fase pode 
ser realizada pelo gestor e precisa solucionar questões como:

- Quais são os problemas que são enfrentados pela empresa atualmente?
- Quais melhorias precisam ser realizadas nos produtos e serviços oferecidos pela em-

presa?
- Em quais processos internos existem falhas?
- Há algo que esteja faltando no mercado que a empresa pode ofertar?
Entender o problema. Nesta fase busca-se pesquisar e investi gar fatores como:
- O que o seu consumidor procura? E como é o comportamento deste consumidor?
- Como é o comportamento das pessoas mediante as situações ligadas aos serviços ou 

produtos que a empresa oferece? 
- Há outras soluções para a mesma questão? Se sim, qual (is)?
Recomenda-se anotar estas questões e ir a campo, fotografar as situações ilustrati vas 

das questões propostas, dialogar com especialistas da área e o que mais for necessário. 
Trocar impressões. Nesta fase pode-se realizar conversas internas, nas quais membros 

disti ntos da equipe possam mostrar suas impressões a respeito das pesquisas e estudos rea-
lizados. Quanto mais se discuti r sobre as necessidades e problemas dos consumidores, mais 
fácil será a geração de ideias para saná-los.

Gerar ideias. Depois que as questões são compreendidas a fundo, passa-se para a fase 
de gerir ideias. É bom usar técnicas variadas como o design thinking, brainstorming, dentre 
outros. Este é um momento favorável para que as regras sejam afrouxadas, sem que haja fi l-
tros ou restrições. Pode-se valer de adaptações, modifi cações, junção de propostas diversas e 
fragmentos. O alvo é gerar o maior quanti tati vo de ideias possíveis.    

Filtrar ideias. Depois da geração um número signifi cati vo de ideias, é necessário deixá-
-las descansar por um período de tempo. Posterior a isso, retoma-se com as ideias para que se-
jam fi ltradas, sendo possível a adaptação e agrupamento das semelhantes. As que perdurarem 
devem ser transformadas em uma proposta de projeto e serem encaminhadas para avaliação. 

Selecionar os projetos. Esta etapa pode ser realizada através de votação ou do modo 
em que a empresa julgar necessário. Nesta fase, os profi ssionais envolvidos irão apresentar 
as ideias para os colegas ou para uma comissão, argumentando e buscando a aprovação do 
projeto. 

Desenvolver as ideias. Nesta fase coloca-se tudo em práti ca. Os projetos selecionados 
serão desenvolvidos e executados uti lizando-se métodos de gestão de projetos (SANMARTIN, 
2012). 

O que se pretende é transformar cada projeto em algo concreto, que tenha a possibi-
lidade de se aplicar e testar, visto que isso pode representar uma diferença enorme na orga-
nização futuramente. É indicado ainda que se premie as melhores inovações como meio de 
incenti var a parti cipação dos colaboradores com as novas ideias (KELLEY, 2007). 

A gestão de inovação empresarial é um processo que tem capacidade de ti rar as em-
presas do marasmo e criar novas soluções para seus problemas e gerar novos produtos. Deve 
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ser implantada de modo organizado, sendo identi fi cados os comportamentos prejudiciais, os 
processos que cabem melhorias e recursos que podem estar disponíveis aos colaboradores 
(KELLEY, 2007).

A Gestão de Negócios nas Empresas Inovadoras de Base Tecnológica 
A empresa de base tecnológica é composta principalmente por dois insumos principais 

que são os técnicos especializados e os processos inovadores. Os produtos que estas empresas 
geram são ricos em conhecimento e possuem um valor agregado bem elevado. Frequente-
mente estes produtos não existem de forma fí sica e seu comércio pode ser prati cado através 
de um computador. 

A gestão destas empresas é desafi adora para os gestores que não tenham capacidade 
para realizar esta modalidade, podendo fazer com que elas percam mercado ou até mesmo 
fechem as portas. Como exemplo disso é possível citar a Palm Inc e a Motorola. Estas duas 
empresas criaram o mercado e possuíam quase o domínio mundial total no ramo em que 
atuavam, porém por estratégias mal uti lizadas ou devido ao descuido, perderam o domínio e o 
poder de defi nição dos rumos de tais áreas (MCCARTHY, 1981).

O que diferencia a gestão destas empresas dos modelos tradicionais são os recursos 
humanos que uti lizam, sendo a parte mais importante delas. Perder estes técnicos signifi ca 
provocar o desaparecimento da empresa. Manter estes profi ssionais e desenvolver suas equi-
pes é a maior preocupação deste setor. Em determinados casos estes profi ssionais são consi-
derados insubsti tuíveis. Sua importância é tamanha que alguns chegam a ser fi eis somente a si, 
aproveitando as oportunidades que desenvolvam suas carreiras pessoais, trocado facilmente 
de empresa pela outra que ofertar as melhores oportunidades de trabalho e salários (CARLO-
MAGNO, 2013).

Os produtos que estas empresas oferecem ao consumidor também são diferenciados. 
Isso porque, às vezes, comercializam produtos que não existem fi sicamente, como no caso 
dos sistemas computacionais. Não há como controlar um estoque de produtos como este, por 
exemplo. É difí cil ainda atribuir valor a um produto como este, que não uti liza insumos, somen-
te a inteligência (CARLOMAGNO, 2013).

Neste modelo mercadológico o fator que defi ne o valor do produto é recebido pelos 
consumidores, isto é, o valor pelo qual estão dispostos a pagar por aquele determinado pro-
duto ou serviço. Assim, quanto mais inovadores forem e mais bem divulgados, maior será seu 
custo de venda. Pode-se citar o exemplo do IPhone, o qual tem o custo de produção um terço 
menor que o de comercialização, porém seus clientes pagam pelo valor agregado a ele. 

Deste modo, formar gestores para as empresas de base tecnológica caminha de um 
modo diferenciado dos gestores convencionais, isto porque, em geral, estes gestores são os 
próprios empreendedores dos seus produtos e serviços. Modelos destes gestores são Steve 
Job, Bill Gates, dentre outros, que criaram produtos inovadores e que administravam as suas 
empresas, pois eram dotados de uma boa gerencia e elaboraram esti los gerenciais que fun-
cionaram. Entretanto, há outros empreendedores que perderam tudo por não possuírem as 
mesmas habilidades de gestão que os citados (SARKAR, 2008).  

No Brasil, a criação e o desenvolvimento das empresas inovadoras de base tecnológica 
enfrenta diversos obstáculos como a ausência de programas que formem gestores capacitados 
para este novo modelo de empresa. São criados excelentes empresas com produtos e serviços 
inovadores, todavia a gestão destas empresas não é adequada ou capaz de manter a qualidade 
e os serviços por muito tempo. Grande parte destas empresas só são manti das enquanto o seu 
primeiro produto ou serviço se mantem sozinho no mercado, contudo quando surgem concor-
rentes ou quando sua inovação inicial se torna obsoleta ou atrati va, estas empresas não são ca-
pazes de elaborar novos produtos e serviços e acabam fechando suas portas (SARKAR, 2008).    

É importante questi onar o quanto a percepção das difi culdades causa impacto indireto 
na reavaliação do remanejamento dos quadros funcionais. No entanto, não podemos esque-
cer que a determinação clara de objeti vos promove a alavancagem das formas de ação. A 
certi fi cação de metodologias que nos auxiliam a lidar com o desafi ador cenário globalizado 
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oferece uma interessante oportunidade para verifi cação da gestão inovadora da qual fazemos 
parte (BESSANT, 2009).

Todavia, a revolução dos costumes afeta positi vamente a correta previsão dos níveis 
de moti vação departamental. Neste senti do, a consulta aos diversos militantes prepara-nos 
para enfrentar situações atí picas decorrentes do sistema de parti cipação geral. O empenho 
em analisar o entendimento das metas propostas esti mula a padronização das condições ine-
gavelmente apropriadas. As experiências acumuladas demonstram que a execução dos pontos 
do programa desafi a a capacidade de equalização do sistema de formação de quadros que 
corresponde às necessidades (BESSANT, 2009).

Ainda assim, existem dúvidas a respeito de como a consolidação das estruturas aponta 
para a melhoria dos métodos uti lizados na avaliação de resultados. A nível organizacional, a 
adoção de políti cas descentralizadoras ainda não demonstrou convincentemente que vai par-
ti cipar na mudança das posturas dos órgãos dirigentes com relação às suas atribuições. Acima 
de tudo, é fundamental ressaltar que a competi ti vidade nas transações comerciais representa 
uma abertura para a melhoria das diversas correntes de pensamento (CARLOMAGNO, 2013).

É importante questi onar o quanto a contí nua expansão de nossa ati vidade causa impac-
to indireto na reavaliação das diretrizes de desenvolvimento para o futuro. Gostaria de enfa-
ti zar que o consenso sobre a necessidade de qualifi cação faz parte de um processo de geren-
ciamento dos níveis de moti vação departamental. Por outro lado, a revolução dos costumes 
oferece uma interessante oportunidade para verifi cação da gestão inovadora da qual fazemos 
parte. Caros amigos, a hegemonia do ambiente políti co prepara-nos para enfrentar situações 
atí picas decorrentes do remanejamento dos quadros funcionais. O empenho em analisar a 
consulta aos diversos militantes nos obriga à análise dos índices pretendidos (CARLOMAGNO, 
2013).

Há neste mercado ainda empresas que são criadas para serem vendidas rapidamente 
para outras que já estão solidas. Esta é uma alternati va estratégica que chama a atenção de 
quem não quer ter o problema em gerir uma empresa tecnológica em fase de crescimento 
(CARLOMAGNO, 2013).

O que se pode concluir é que para desenvolver e manter uma empresa inovadora de 
base tecnológica é necessário que se tenha empreendedores criati vos e gestores capacitados. 
Pois sem que existam estes dois fatores, estas empresas têm sua longevidade seriamente com-
prometi da.

Metodologia
Este projeto tem como metodologia a pesquisa bibliográfi ca e a pesquisa exploratória 

de base qualitati va, que foi realizada parti ndo do levantamento de dados secundários colhidos 
por meio de literatura encontrada a respeito da temáti ca proposta. 

Isso porque a pesquisa bibliográfi ca foi desenvolvida parti ndo publicações realizadas em 
livros, arti gos, revistas, dissertações e teses sobre o tema. E porque a pesquisa bibliográfi ca, 
de acordo com Cervo, Bervian e da Silva (2007, p. 61) “consti tui o procedimento básico para os 
estudos monográfi cos, pelos quais se busca o domínio do estado da arte sobre determinado 
tema”.

Enquanto que a pesquisa exploratória não requer que sejam formuladas hipóteses para 
serem testadas, restringindo-se à defi nição de objeti vos e à procura de informações sobre a 
temáti ca estudada (CERVO; BERVIAN; DA SILVA, 2007).

 
Conclusão

A inovação é um processo que deve ser introduzido nas empresas de forma conti nua. 
Isso porque as ações estratégicas isoladamente não garantem que o sucesso seja alcançado. 
O modelo de mercado atual tem mudando com o decorrer dos anos, estando cada dia mais 
tecnológico, seguindo as tendências mundiais. 

Uma empresa para se manter neste mercado precisa adotar as tecnologias que deman-
dam tais modelos mercadológicos. E para isso precisa investi r tanto em equipamentos para o 
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funcionamento destas tecnologias, quanto em material humano para operá-los. 
Estes profi ssionais devem ser altamente qualifi cados para que seja possível o desenvol-

vimento de produtos e serviços que atendam as necessidades das empresas e dos consumi-
dores.  

Em relação à gestão de negócios em empresas inovadoras de base tecnológica é ne-
cessário que também haja um gestor qualifi cado que entenda deste modelo empresarial. Isto 
porque um dos maiores desafi os destas empresas é que se criam óti mas ideias, com excelentes 
produtos, entretanto seus administradores não estão qualifi cados para dar o suporte que é 
preciso para que ela cresça e se desenvolva.

E como o crescimento das empresas inovadoras de base tecnológica é extremamente 
rápido, a inexperiência dos gestores acaba prejudicando sua empresa, pois não conseguem 
acompanhar a evolução tecnológica e mercadológica na qual estão inseridos. 

Faz-se necessária uma análise de diversos fatores antes de se iniciar uma empresa desta 
categoria. Deve-se estudar o mercado no qual ela estará imersa, o ti po de produto ou serviço 
que irá ofertar, a mão de obra que irá contratar para desenvolver seu negócio, realizar com fre-
qüência a capacitação para que sua tecnologia não se torne obsolete, dentre diversos outros 
fatores necessários à sua saúde empresarial. 

Pode-se ver com a realização deste arti go que este modelo de gestão empresarial está 
crescendo a cada dia, sendo considerado um mercado bem lucrati vo para se investi r. Desde 
que tomada as devidas precauções quanto sua gestão, como já mencionadas anteriormente. 

É uma tendência mundial que só cresce a cada dia, portanto deve ser observada e bem 
examinada para que seja possível ser desenvolvida, manti da e conservada, produzindo bons 
produtos e serviços para seus consumidores; e gerando rentabilidade para seus gestores. 
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